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Porque devemos ter
uma emissora de TV

Só assim os 
trabalhadores 
conseguirão 
expressar 
suas opiniões 
nesse 
meio de 
comunicação 
e ampliar a 
democracia 
no Brasil.
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Política do 
PSDB destrói 

educação
em São Paulo

Crise leva 
meio milhão 
às ruas na 

Europa

Governo 
quer debater 
exploração 
do pré-sal 

Assembleia 
aprova
PLR na
Toyota

Escolas sucateadas, alunos 
abandonados, professores 

desmotivados. Esse é 
o legado de sucessivos 

governos tucanos
no Estado.

Trabalhadores
de dez países

protestaram contra 
tentativa de patrões
de demitir e cortar

direitos. 

Senador Aloizio 
Mercadante (PT) diz que 

CPI da Petrobras pode ser 
um fórum para sociedade 

discutir como usar riquezas 
do petróleo.

Companheiros na
empresa já receberam

a primeira parcela,
após votação
realizada na
terça-feira.
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500 mil nas ruas contra a crise

Tucanos não têm projeto educacional

Europa

Escolas estaduais

Uma sucessão
de equívocos Nova paralisação

neste mês 

Uma da maiores manifestações aconteceu em Berlim, na Alemanha

Maria Izabel critica propostas do novo secretário da Educação

Cerca de meio milhão 
de trabalhadores foram às 
ruas em diversos países da 
Europa, nos últimos dias, 
para protestar contra a crise 
econômica mundial, defen-
der o emprego e lutar contra 
a tentativa de retirada de 
direitos.

Os atos fizeram parte 
de um dia especial de ações 
convocado pela Confedera-
ção Europeia de Sindicatos 
e reuniram 350 mil pes-
soas em Praga (República 
Tcheca), Cidade do Lu-
xemburgo (Luxemburgo), 
Madri (Espanha), Bruxelas 
(Bélgica), Viena (Áustria), 
Portugal, Grécia, Turquia e 
Andorra.

A maior manifestação 

ocorreu na Alemanha, on-
de mais de 100 mil pessoas  
protestaram em Berlim, or-
ganizadas pela central sindi-
cal DGB, o Sindicato  dos 
Metalúrgicos (IG Metall) e 
organizações de desempre-
gados.

Eles acusaram os po-
líticos de fracasso no com-
bate à crise, reivindicaram 
o controle mais rígido dos 
mercados financeiros e 
das ações de altos execu-
tivos, além de maior par-
ticipação nas discussões 

Reprodução

Depois de sete anos lon-
ge da Gávea, Petko-
vic foi anunciado como 
o mais novo reforço do 
Flamengo para a tempo-
rada 2009. O sérvio de 36 
anos garante que não es-
tá gordo.

O Museu do Futebol 
abriu ontem a exposição 
Mania de Colecionar, 
com camisas de times 
desconhecidos, jogos de 
botão e flâmulas. A mos-
tra ficará até o dia 18 de 
junho no Estádio do Pa-
caembu.

A Federa-
ção Inter-
nacional 
de Nata-
ção vetou 
uma rela-
ção de mai-
ôs para a 

disputa do Mundial de 
Roma, que acontece em 
julho. A entidade vai 
decidir se os recordes 
batidos com os trajes 
proibidos serão cance-
lados. Um deles é o bra-
sileiro Felipe França 
(foto), nos 50 metros de 
peito.

 

Nunca uma cirurgia fez 
tão bem a Daiane dos 
Santos. Em recupera-
ção de uma operação no 
joelho direito – a quarta    
realizada no local –, a gi-
nasta diz que finalmen-
te eliminou as dores que 
a incomodaram durante 
anos e está tão animada 
que pensa em disputar 
os Jogos de Londres, 
em 2012.

Livros com palavrões 
destinados a alunos de nove 
anos e apostilas de geografia 
com o nome de países tro-
cados ou com localização 
equivocada são apenas dois 
exemplos do desmantela-
mento do sistema educa-
cional público promovido 
pelos sucessivos governos 
do PSDB em São Paulo.

As avaliações das esco-
las públicas no Estado mais 
rico do País são péssimas. 
No Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem), a me-
lhor escola da rede estadual 
paulista foi a 2.596ª na clas-
sificação geral, com média 

de 58,5 em 100 pontos.
No Índice de Desen-

volvimento da Educação 
(Idesp), que combina nota 
e fluxo escolar, a 8ª série do 
ensino fundamental ficou 
com nota 2,54 e a 3ª série do 
ensino médio ganhou 1,41.

Isso significa que os 
alunos conhecem muito 
pouco de matemática e 
língua portuguesa, e estão 
com idade defasada para a 
série em que estão matri-
culados.

Ao divulgar esses nú-
meros no mês de março, 
a então secretária da Edu-
cação, Maria Helena Gui-

marães, fez um discurso 
otimista. 

Ela disse que as polí-
ticas de recuperação, unifi-
cação de currículos e bônus 
por desempenho fariam as 

escolas alcançarem a nota 
6, que é o padrão dos paí-
ses desenvolvidos, daqui a 
21 anos! 

Maria Helena foi demi-
tida no mês seguinte. 

sobre salários. 

Patrões
“Os trabalhadores que-

rem garantias de empre-
go e investimento público 
para que os dispositivos 
industriais na Alemanha 
continuem”, disse Berthold 
Huber, presidente do IG 
Metall.

“Centenas de milhares 
de postos de trabalho estão 
em jogo”, afirmou. 

Para Manuel Carvalho 
da Silva, da Central Geral 
de Trabalhadores de Por-
tugal, enquanto as propos-
tas dos patrões forem de 
precarizar, reduzir salários 
e direitos não haverá saída 
para a crise.

Camilo Oliveira, di-
retor da EE Lúcia Bueno, 
em Taboão da Serra, con-
siderada a melhor escola 
pública do Estado, não 
poupa críticas.

“No tempo da Ro-
se Neubauer, na gestão 
Mário Covas, as escolas 
perdiam aulas para treina-
mento de professores em 
horário de serviço. Depois 
veio o Gabriel Chalita, que 
não sabe o que é rol de 
conteúdos e a escola ficava 
uma semana em feira de 
ciências ou em excursões 

Os professores da 
rede estadual marca-
ram paralisação a partir 
do dia 29 de maio para 
pressionar o governo a 
retirar projeto de lei que 
altera as regras da con-
tratação de professores. 

Uma da propostas 
é obrigar os professores 
contratados por concur-
so a realizarem curso de 
quatro meses, afastando-
se dos empregos e rece-

para o zoológico”.
Ele comentou que o 

governo não tem a menor 
ideia do que fazer com 
as escolas. “Deveriam 
se  preocupar com o que 
interessa, que é a aprendi-
zagem dos alunos”.

Sobre o novo secre-
tário Paulo Renato Souza, 
ele disse: “O problema é 
saber se o objetivo dele é 
eleger Serra presidente ou 
melhorar o ensino. Se tiver 
apenas a visão política, as 
escolas vão seguir esface-
ladas, sem conteúdos”.

bendo 75% do salário.
Outra proposta cri-

ticada é a contratação 
dos professores tempo-
rários pelo prazo de um 
ano. 

“Vai estabelecer, na 
prática, a rotatividade e 
a qualidade do ensino 
vai ladeira abaixo”, disse 
Maria Isabel Noronha, 
presidente da Apeoesp, 
o sindicato dos profes-
sores.



FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

A segurança no trabalho
Segurança no trabalho, 

para muitos, é uma questão 
técnica, apenas para cum-
prir as Normas Regulamen-
tadoras (NRs) do Ministé-
rio do Trabalho. Para outros 
tem, além disso, uma con-
textualização jurídica, ou 
seja, infringidas as normas, 
o trabalhador deve procu-
rar na via judicial a repa-
ração dos seus direitos. 

Na ideologia do capital, 
o pensamento hegemônico 
dos empresários, da mídia 
e dos governantes conser-
vadores, segurança é uma 
questão individual, ditada 
pelo comportamento pes-
soal, pelo caráter e até por 
uma certa predestinação de 
algumas pessoas.

Isso tudo é balela. É 
pouco provável que as leis 
sejam cumpridas num am-
biente privado, como erra-
damente é entendido o am-
biente de trabalho, e onde 
não existe controle da so-
ciedade.

Também é leviano achar 
que a segurança no traba-
lho pode depender apenas 

do comportamento de pesso-
as expostas a uma enormida-
de de riscos e situações peri-
gosas que estão fora do seu 
controle.

É burrice atribuir os aci-
dentes no trabalho a causas 
metafísicas como destino, si-
na, tendência ou propensão e 
outras bobagens.

Segurança no trabalho é 
sempre uma questão social, 
econômica e política.

Social porque o comporta-
mento das pessoas não é uma 
construção individual, mas, 
sobretudo, cultural, que tem 
a ver com educação, qualifi-
cação e  condições sócio eco-
nômicas como a conjuntura 
do mercado de trabalho, pro-
teção social do Estado, neces-
sidade de trabalhar e assim 
por diante.

Econômica porque segu-
rança exige investimentos 
em proteção de máquinas e 
equipamentos, investimen-
to em condições ambientais 
sem riscos à saúde e em pro-
cessos de trabalho e de ges-
tão que respeitem a condição 
de dignidade e cidadania dos 

trabalhadores.
Por último, é uma ques-

tão política, porque é política 
a decisão de fazer os inves-
timentos acima discutidos. 

É política a decisão de 
correr o risco de trabalhar 
em condições inseguras, 
arcando com os problemas 
causados por eventuais per-
das por danos à saúde dos 
trabalhadores, por danos 
ao patrimônio da empresa 
e por outros custos diretos 
e indiretos que os acidentes 
causam.  

É política a decisão de 
desrespeitar normas, leis de 
segurança e acreditar que 
os trabalhadores num am-
biente hostil, arriscado e pe-
rigoso sejam capazes de evi-
tar acidentes.

Segurança no trabalho 
é, portanto, uma questão de 
valores. 

O valor da vida e da 
dignidade dos mais pobres 
diante da ganância e do 
egoísmo dos mais ricos.

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

saúde

Hoje tem
eleição
de CIPA 

A educação 
em debate 

Udinese

Fórum Social

notas e recados
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Mentiroso
FHC disse que o PSDB 
não tem a intenção de 
privatizar a Petrobras.

Para cima
A redução do IPI dos 
eletrodomésticos da 
linha branca fez as 
vendas crescerem entre 
20% e 30%.

Mais uma
Pesa contra a 
governadora gaúcha 
Yeda Crusius (PSDB) a 
denúncia de ter usado 
dinheiro do caixa dois 
da campanha de 2006 
para quitar imóvel.

Boa notícia
Lula quer parceria com 
a China para produzir 
biocombustível na 
África.

A todo vapor
As vendas de veículos 
novos alcançaram um 
milhão de unidades na 
quinta-feira da semana 
passada.

Lá e cá
Na Inglaterra, o 
presidente da Câmara 
dos Comuns, Michael 
Martins, renunciou 
por ter impedido a 
divulgação, pelos 
parlamentares, do uso 
de verbas de gabinete 
para despesas pessoais.

É a língua
Na capital, o Museu 
da Língua Portuguesa, 
na Estação da Luz, é o 
mais visitado, com 1.300 
pessoas por dia.

Assim é bom
Estudo do Ipea mostra 
que, desde outubro do 
ano passado, 316 mil 
brasileiros melhoraram 
de vida.

Bem feito!
Em Santa Catarina, 
o empresário Ismael 
Ratzkob foi preso 
por vender roupas 
e alimentos doados 
para os atingidos pelas 
enchentes.

Obesidade
Nutricionistas 
criticaram o veto de 
Serra ao projeto de lei 
que proibia as cantinas 
escolares de vender 
coxinha, bolinhos e 
refrigerantes.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Trabalhadores aprovaram a proposta por unanimidade

Acordo é aprovado na Toyota
PLR

Os trabalhadores na 
Toyota, em São Bernardo, 
realizaram assembleia na 
terça-feira para debater a 
proposta de PLR negociada 
entre a empresa e o Sindi-
cato. O acordo terminou 
aprovado por unanimidade 
pela companheirada.

A primeira parcela foi 
paga ontem e a segunda 
será quitada em dezembro. 
O pessoal afastado por 
acidente de trabalho ou li-
cença maternidade recebe 
integralmente se tiver tra-
balhado pelo menos 15 dias 
no ano.

Os aprendizes do Senai 
também foram beneficiados 
e vão receber um salário 
nominal.

Durante as negocia-
ções, foi acordado ainda que 
a empresa vai manter o atual 
quadro de trabalhadores, 
sem demissões até o final 
do ano. “O mais importante 
desse processo é que esta-

mos conseguindo atraves-
sar esse momento de crise 
preservando o que mais 
vale para o trabalhador, 
seu emprego”, disse Rafael 
Marques, vice-presidente do 
Sindicato.

O Sindicato apoia a 
companheira Silvana Sou-
za, nº 5, do setor de Tela. 

Votando nela, você 
estará elegendo para a re-
presentação uma mulher 
que luta por melhores con-
dições de saúde, trabalho, 
segurança e qualidade de 
vida para todos e todas na 
Udinese.

Educação, cultura e cida-
dania, o ser humano no centro 
do debate é o tema  que o 
Fórum Social do ABCD 
discutirá neste sábado, 
no Senai Mário Amato, 
em São Bernardo, a partir 
das 9h. 

O evento reunirá o 
professor da USP, Luiz 
Roberto Alves, o ecolo-
gista Virgilio Alcides de 
Farias, a assessora em 
educação da Assembleia 
Legislativa, Bia Pardi, e o 
coordenador de Formação 
do nosso Sindicato Alex 
Sgrecia. 

Esse será o terceiro 
de uma série de encontros 
mensais que o Fórum irá 
realizar para preparar a 3ª 
Jornada Cidadã, prevista 
para novembro.

Haverá transporte 
gratuito a partir do Paço 
Municipal, com saída dos 
ônibus às 8h e às 9h.

Reproduções

Mercadante quer debater o controle sobre o pré-sal

Prestadores
de serviço tem
encontro na Sede

Organização

Alberto Dines Venício de Lima

Rafael disse que a tevê levará o ponto de vista dos trabalhadores

Vitória na
construção
civil de SCS

Greve
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Concessão ao Sindicato amplia democracia
Rádio e TV

Mercadante alerta para o pré-sal

Por que os metalúrgicos não podem ter sua TV?

CPI da Petrobras

O líder do PT no Se-
nado, Aloizio Mercadante, 
afirmou ontem que o go-
verno quer fazer da CPI da 
Petrobras um fórum para 
debater como a sociedade 
terá o controle sobre as ri-
quezas vindas do pré-sal.

“Espero que a CPI 
permita debater como ire-
mos explorar a área, porque 
é evidente que há forças 
que querem fragilizar a Pe-
trobras para, na discussão 
do pré-sal, continuar uma 
política de terceirização e 
privatização”, alertou.  

O governo pretende 
explorar o petróleo pelo 
regime de “partilha”, crian-
do uma segunda empresa 
estatal enxuta para adminis-
trar os recursos obtidos no 
pré-sal. Os recursos seriam 

Após nove dias de 
greve, cerca de 5.000 
trabalhadores na cons-
trução civil em São Cae-
tano conquistaram pisos 
diferenciados das demais 
regiões do Estado. 

Segundo o Sindica-
to da Construção Civil, 
as mobilizações para-
lisaram em torno de 
80% da categoria (4.000 
trabalhadores) e prosse-
guem em busca de rea-
juste de 10%.

O Sinduscon, sin-
dicato patronal, deve 
se reunir hoje com os 
representantes dos tra-
balhadores.   

distribuídos de forma a be-
neficiar todos os Estados 
brasileiros e não apenas os 
que estiverem em frente à 
área do mar onde estarão as 
plataformas.

As reservas vão do Espí-
rito Santo a Santa Catarina e 
estima-se que contenham 80 
bilhões de barris, o que fará 
do Brasil a 10ª potência pe-
trolífera do mundo. O pré-sal 

tem valor estimado de R$ 8 
trilhões, quatro vezes o valor 
de tudo que é produzido no 
Brasil em um ano.

“Vamos ter que decidir 
se essa reserva permanecerá 
sob controle do Estado e 
sob política pública, ou se 
ela será transferida para a 
iniciativa privada como es-
tá no projeto dos tucanos”, 
concluiu Mercadante.

O direito à comunica-
ção é a palavra de ordem 
e a bandeira política que o 
Sindicato empunha desde 
que decidiu tornar público o 
debate sobre a possibilidade 
e a necessidade de os meta-
lúrgicos do ABC possuírem 
suas próprias emissoras de 
rádio e de televisão. 

Concessão e proprie-
dade de radiodifusão (trans-
missão de televisão e de 
rádio) são assuntos que não 
costumam ser tratados publi-
camente no Brasil. Isto acon-
tece porque um pequeno 
grupo de empresas (não mais 

que 10) controla tudo o que o 
brasileiro vê, escuta e lê.

Por isso, a concessão 
de um canal de televisão 
aos trabalhadores é vista 

com preocupação por quem 
sempre tirou proveito ape-
nas para si próprio do mo-
delo brasileiro de radiodifu-
são, baseado no oligopólio 

e no autoritarismo. 

Espernear
“A mídia já começou a 

espernear diante do anúncio 
das concessões ao Sindi-
cato. A Folha de S. Paulo 
disparou a primeira salva 
de tiros em sua edição de 
quinta-feira (14 de maio), 
rádios e portais da internet 
acompanharam o caso. A 
onda promete crescer”, es-
creveu o jornalista Alberto 
Dines, no Observatório da 
Imprensa. 

Venício de Lima, pes-
quisador chefe do Núcleo 

de Estudos sobre Mídia e 
Política da Universidade de 
Brasília, acrescentou que a 
entrega das concessões ao 
Sindicato faz bem para a 
democracia.  

“Quanto maior for o 
número de controladores 
dos meios de comunicação, 
isto é, quanto mais estiver 
distribuído o poder de co-
municar, melhor servida 
será a democracia. Mais 
controladores significa a 
possibilidade do exercício 
da liberdade de expressão 
por um número maior de 
cidadãos”, afirmou.

O Sindicato teve seu 
primeiro pedido para uma 
concessão negado ainda no 
governo Sarney, em 1987. 
“Fomos pioneiros nessa 
questão e insistimos no 
tema com mais energia”, 
lembra Rafael Marques, vi-
ce-presidente do Sindicato. 
“Sarney distribuiu inúmeras 
concessões, mas os metalúr-
gicos ficaram de fora. Por 
quê?”, questiona.

Investir em comunica-
ção é uma das prioridades 
da direção do Sindicato, 
conforme decisão do 6º 

Congresso, encerrado no 
último final de semana.

“Levar à população 
o ponto de vista do traba-
lhador é uma reivindicação 
antiga da categoria. Univer-
sidades e igrejas têm seus 
canais de televisão”, pros-
seguiu o dirigente.

“Por que os trabalha-
dores não podem ter um 
canal de TV? Que tipo de 
ameaça representamos para 
a democratização do espaço 
público e a formação das 
opiniões em nosso País?”, 
pergunta Rafael.

“A concessão é um pas-
so no sentido da democratiza-
ção da liberdade de expressão, 
pois levará para a sociedade a 
opinião dos trabalhadores e 

dos movimentos populares, 
setores que não são ouvidos 
por quem detém os meios 
de comunicação no Brasil”, 
concluiu Rafael.

Amanda Perobelli

O Sindicato e a Confe-
deração Nacional dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM-
CUT) realizam nova plenária 
neste domingo para discutir 
a organização e a represen-
tação sindical dos compa-
nheiros que trabalham nas 
empresas prestadoras de 
serviço (terceiras) nas fábri-
cas da base, especialmente 
montadoras.

Segundo Paulo Cayres, 
secretário de formação da 
CNM-CUT e membro do 
SUR da Ford, o debate 
terá como linha conduto-
ra a agenda do Trabalho 
Decente definido pela Or-
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT).

O trabalho decente é 
definido como produtivo e 
adequadamente remunera-
do, exercido em condições 
de liberdade, igualdade e 
segurança, sem quaisquer 
formas de discriminação. 

O encontro será reali-
zado no Centro de Forma-
ção Celso Daniel (ao lado 
da Sede) e começa às 9h. 

Lei de estágio
As  comissões de Jovens 

Metalúrgicos do Sindicato e 
da FEM-CUT discutem a lei 
do estágio na próxima terça-
feira, às 17h, também no 
Celso Daniel. O debate da 
início à preparação da pauta 
para a campanha salarial. O 
encontro é aberto a todos.

Reprodução


